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ABSTRACT 

Integrated pest management in cotton with diflubenzuron 
and abamectin in Jaboticabai. SP - Brazil 

This experixnent was carried out through the agricultural 
year of 1984/85 to compare the efficiency of 1PM (Integrated 
Pest Management) by using diflubenzuron (0.015 kg i.a./ha) and 
abamectin (0.009 kg i.a./ha) as selective products for benefi 
cial arthropods. They were appiied against the key pests 	o£ 
the regiam, Alabama argliacea (Huebner) and Heliotis viras- 
ce 	(Smith) , whert infestation leveis reached 2 iarvae 	2 1 
cm/plant and 10 iarvae 	1 cm/100 plarits, respectively. 	For 
comparison, it was estabiished a conventionai management stra 
tegy (CON) used by the growers in the regiam: monocrotophos + 
+ propargite at 100 days at the foliowing dosages 0.18, 0.18 
+ 0.0075, 0.4 + 0.72 kg i.a./ha respectively. In MIP, only 2 
appiications were necessary, one of diflubenzuron and another 
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of abamectin, at 86 and 100 days, for A. 	ia'ea control. 
Differences at the 1% levei by the F test occurred in several 
evaluations of beneficial arthropods and reduction in CON re-
ached 90%. 7' ran i1u urticae (Koch) occurred in high leveis 
at 100 and 113 days with 68 and 80% of plants in CON and only 
10% at 100 days in MIP. It was not detected sigrtificant diffe 
rence in yeld by the F test; in CON, yield was 2891 kg/ha and 
in MIP, 2810 kg/ha. 

RESUMO 

O trabalho foi conduzido em 1984/85 e teve por objetivo 
comparar a estratégia de manejo Integrado de Pragas (MIP) a-
través do uso de diflubenzuron (0,15 kg i.a./ha) e abamectin 
(0,009 kg i.a./ha) na condição de produtos seletivos a artró-
podos benéficos na cultura do algodão aplicados contra as pra 
gas chaves da região, A72ra r i7aeo (Htiebner) e 

	

(Fabricius) ao atingir os níveis de ação 	de 
2 larvas ? 1 cm/planta e 10 larvas <7 1 cm/100 plantas, respec 
tivamente. Para comparação foi estabelecida uma estratégia de 
manejo convencional (CON) aproximada da região; monocrotofés 
aos 38 dias, monocrotofós * deltamethrin aos 46, 58, 71, 	86 
dias, nonocrotofós + propargite aos 100 dias, nas dosagens de 
0,18, 0,18 + 0,0075, 0,4 + 0,72 kg i.a./ha, 	respectivamente. 
Foram necessárias apenas 2 aplicações no MIP, sendo uma 	de 
diflubenzuron e outra de abamectin, aos 86 e 100 dias, desti-
nadas ao controle do curuquerê . Ocorreram diferenças ao nível 
de 1% pelo teste F, em diversas avaliaçées de artrépodos ben 
ficos e as reduçóes no CON chegaram a 90%. O ácaro rajado 
ranes. 	as (Koch) ocorreu em surtos elevados aos 100 e 

113 dias com 68 e 80% de plantas atacadas no CON e apenas 10% 
aos 100 dias no MIP. Não houve diferença significativa na pra 
dução pelo teste F tendo sido colhidos 2891 kg/ha no CON 	e 
2810 kg/ha no MIP. 

INTRODUÇÃO 

A obtenção de maiores lucros pelo simples fato de abando 
mar a estratégia tradicional de controle de pragas e adotar u 
na estratégia na qual se permite a ação dos artrõpodos 	be- 
néficos foi demonstrada por CASEY 	e7. (1974). 

Uma das táticas mais importantes para se estabelecer uma 
estratégia de manejo integrado (MIP) é adotar o conceito 	de 
praga chave e pragas secundárias (BROTTRELL, 1979). O contro-
le seletivo da(s) praga(s) chave(s) do algodoeiro preservando 
os artrópodos benéficos (BARTLETT, 1968) evita surtos de pra-
gas secundárias e estas passam a servir de fonte de alimento 
para os inimiqos naturais conforme verificaram GONZALES 
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(1982) com relação ao ácaro rajado Tetranychu 	urticae 

(Koch) em algodão. 

A importãncia dos artrópodos benéficos foi 	comprovada 
por diversos trabalhos nos quais se demonstrou que a redução 
dos mesmos no algodoeiro teve papel preponderante na ressur-
gência de pragas chaves e surtos de pragas secundárias (LAS- 
TER & BRAZZEL (1968), PATE et ai. (1972), EVELLEENS at 	ai. 

(1973), Van STEENWYK t ai. (1976). 

A cultura do algodão é responsável por grande parte do 
consumo de inseticidas no Brasil; segundo CARVALHO 	et 	ai. 
(1984), o gasto representado por 6 pulverizações corresponde 
a 13,3% do custo total de produção. 

O presente trabalho teve por objetivo comparar a estraté 
gia de MIP através das pulverizações necessárias e de produ-
ção obtida, com a estratégia convencional (CON) , por meio de 
tratamentos que seriam efetuados pelo agricultor nas 	condi- 
ções da região. Secundariamente avaliaram-se os efeitos 	de 
ambas as estratégias sobre o agroecossistema algodoeiro nas 
condições ecológicas da cultura na região de Jaboticabal, SP 
e suas implicações. 

MATERIAL E MT0D0S 

O trabalho foi conduzido em Jaboticabal-SP, no ano 	de 
1984/85 utilizando a cultivar de algodão IAC-19. A 	cultura 
foi semeada no dia 22/09/84, com espaçamento de 0,9m entre li 
nhas em solo latossõlico. 

O delineamento estatístico adotado foi blocos pareados 
(LITTLE & HILLS, 1978), com 5 repetições e 2 tratamentos. 	A 
estratégia de Manejo Integrado de Pragas (MIP) tendo como tá- 
tica o uso de diflubenzuron (0,15 kg i.a./ha) 	e 	abamectin 
(0,009 kg i.a./ha) , na condição de produtos seletivos a artró 
podos benéficos aplicados contra as pragas chaves da região, 
A. argiiiacea e H. viresa€rzs ao atingir os níveis de 2 lar-
vas > 1 cm/planta e 10 larvas < 1 cm/100 plantas, respectiva-
mente. Para comparação foi estabelecida uma estratégia de Ma-
nejo Convencional (CON) aproximada da região: monocrotofós aos 
38 dias, monocrotofós + deltametrina aos 46, 58, 71, 86 dias, 
monocrotofós + propargite aos 100 dias nas dosagens de 0,180, 
0,180 + 0,0075, 0,4 + 0,72 kg i.a./ha, respectivamente. 

A área da parcela de cada tratamento foi de 4.000 m' 
(80 x 50 m), considerando-se uma bordadura de 10 m para evi-
tar a migração de pragas e artrópodos benéficos, bem como a 
deriva durante as pulverizações. A área realmente avaliada em 
cada tratamento foi, portanto, de 1800 m 2  (60 x 30 m). A área 
total ocupada pelo experimento foi de 40.000 m 2  (10 parcelas). 
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As amostragens foram semanais, dos 45 aos 128 dias, 	em 
4 pontos por parcela, em 5 plantas/ponto, pelo método visual 
da planta inteira. 

As pulverizaçôes foram feitas com equipamento Jacto PJ 
500, com barra de 12 m contendo 24 bicos X-3, gastando-se a- 
proxinadamente 180 £/ha à pressão de 45 kg/crn2 	(250 Eb/pol 2 ). 
A última pulverização, nos dois tratamentos, foi feita 	pelo 
sistema de barra com pingentes para se obter maior eficién-
cia contra o ácaro rajado. A barra continha 9 pingentes dis-
tanciados de 0,9 m. Cada pingente possuia 4 bicos X-3, onde o 
primeiro par distanciava-se da barra em 0,4 m e do segundo em 
0,3 m. O volume gasto foi de aproximadamente 230 f/ha a 	uma 
pressão constante de 54 kg/cm2  (300 b/Po12 ) 

	

A colheita foi feita nos 4 pontos das parcelas onde 	se 
fizeram as amostragens em 30 m2  (6 x 5 rn) pesando-se o algo- 
dão em caroço obtido de 3 colheitas; a 1 em 08/02/85, a 	2 
em 19/02/85 e a 3 em 08/03/85. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Pela Figura 1 verifica-se que, pelas porcentagens de re-
dução nas populações de curuquerê alcançadas nas parcelas sob 
efeito da estratégia convencional em relação a estratégia in-
tegrada, em cada data de amostragem, há uma indicação de que 
os tratamentos convencionais realmente mantém essa praga sob 
controle quase total. Entretanto, com apenas duas 	pulveriza 
çóes no MIP segundo o nível de ação de 2 larvas 	1 cru/planta 
manteve-se o curuquerê abaixo de níveis que causam danos eco- 
nômicos (t 6 larvas/planta, segundo GRAVENA 	zZ., 1984). 

Aos 86 dias, diante da baixa densidade de inimigos natu-
rais e alta população do curuquerê (0,16 predadores: curuque-
ré/planta) o controle desse último se fez necessário (GRAVENA 
et ai., 1984). O controle no MIP foi feito com diflubenzuron 
(0,015 kg i.a./ha) e o efeito da aplicação foi visível aos 93 
dias, onde verifica-se uma redução de 93% em relação a data 
anterior (QUADRO 1). Além da eficiéncia de diflubenzuron, 	o 
controle do curuquerê deveu-se provavelmente, também, à ação 
de inimigos naturais, que, neste período apresentavam-se 	em 
níveis elevados (0,5 predadores : curuqueré/planta) , relação 
essa tomada com base na população do curuquerê aos 86 	dias 
(QUADRO 2) , mostrando que diflubenzuron é altamente seletivo 
aos inimigos naturais, (MATRANGOLO Jr., 1985). 

Aos 100 dias, aplicou-se abamectin (0,009 kg i.a./ha) nas 
parcelas do MIP visando, em primeiro plano, o controle do cu-
ruquerê que nesse período estava com uma densidade relativa-
mente alta, próximo do nível de ação e em segundo plano o cori 
trole do ácaro rajado devido a um aumento relativo da sua po-
pulação. 
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QUADRO 1 - Efeito das estratégias de manejo convencional e integrado sobre larvas de 	 . 	Liac, na cultura do algodão. la 

boticabal, SP., 1985. 

DATA (Dias apds o plantio) 

A. 
(Larvas 

CON 

'giíea 
lcss/planta) 

MIPV 

Rednjço 	( 

Entre 	eetrat2gias MIE 

Teste ï 
CV 

29.10.84 (38) -'-0,00 0,00 - - 0,0085 0,00 

09.11.84 (45) -'-0,00 0,00 .. 0,OONS 0,00 

15.11.84 (51) -*0,00 0,00 - - 0,0085 0,00 

24.11.84 (60) -'-0,02 0,00 - - 1,00145 316,23 

01.12.84 (67) 0,00 0,03 100 - 6,00N5 129,12 

07.12.84 (73) 0,00 0,61 100 - 56,38** 42,12 

13.12.84 (79) 0,00 3/ 	1,00 100 - 33,90** 54,31 

20.12.84 (86) -'0,00 2,08 100 - 120,51** 28,81 

27.12.84 (93) 0,00 e,,, 	0,14 100 93 17,82* 74,91 

03.01.85 (100) -'-0,39 1 	1,89 79 - 36,44** 34,47 

10.01.85 (107) 0,09 0,57 84 70 32,22** 40,51 

16.01.85 (113) 0,09 0,41 78 78 62,06** 25,69 

23.01.85 (120) 0,30 0,41 27 78 0,54NS 66,96 

31.01.85 (128) 0,46 0,35 -20 81 0,13N5 99, 

1 CON: Estratêgia de manejos aproximada adotada pelo cotonicultor da regido, pulverização * 

MI?: Estratgia de manejos integrado, pulverização 

Diflubenzuron (0,15 kg de i.a./ha). 

Aban*ectin (0,009 kg de i.a.Ihs). 

.5'-- 



QUADRO 2 - Efeito de estratégias de manejo convencional e integrada sobre inimigos naturais de Alabama argiliacca, na cultura do a) 
godo. Jaboticabal, SI'., 1985. 

Artrpodos Predadores 
RedUCO (8) 

DATA (Dias apJs o plantio) do Curuguer4/planta Testes F CV 
z 

2/ 
CON - 

3 
NU' Entre estratégia 

MII' 

29.10.84 (38) - - - - - - 
09.11.84 (45) 0,06 0,15 60 - 312NS 

76,78 
15.11.84 (51) 0,03 0,21 86 - 5,73N8 

99,04 
24.11.84 (60) 0,01 0,43 98 - 638NS 

119,51 
01.12.84 (67) 0.12 0,49 76 -. 277NS 

115,22 
07.12.84 (73) 0,16 0,40 60 18 13,24* 37,24 
13.12.84 (79) 0,04 4/ 0,42 91 - 177N8 

9644 
20.12.86 (86) 0,25 7 	0,35 29 16 011NS 

19,80 
27.12.84 (93) 0,27 5/ 0,99 73 - 19,09* 4,35 
03.01.85 (100) - 	0,48 0,95 50 4 15,34* 26,54 
10.01.85 (107) 0,22 0,61 56 36 16,27* 36,84 
1(01.85 (113) 0,38 0,81 53 15 6,75

NS  
 4399 

23.01.85 (120) 0,74 1,27 42 - 629NS 
33,24 

31.01.85 (128) 0,20 0,72 72 32 128N5 
157,85 

- Exeeçao da joaninha branca 	yr'us Cpp.) 

CON: Estrar/gia do nanjo aproximado adotada pelo Cotorticultor da regido, pulverizaçio. 

III?: Estrag4gia de manejo integrado, pulverização. 

Difluboozuron (0,015 kg de i.a./ha). 
5 
Abamectin (0,009 kg de i.a./ha). 

E 
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Aos 107 dias, nas parcelas tratadas com abamectin notou-
-se uma redução de 70% na população de curuquerê, mostrando-
-se dessa forma eficiente no controle dessa praga. Após esta 
aplicação, verifica-se que a densidade de inimigos 	naturais 
do curuquerê decresceu relativamente. Isto deveu-se provavel-
mente à diminuição da densidade do curuquerê (QUADRO 1). 

Na Figura 2, verifica-se que nas parcelas do MIP as den-
sidades de curuquerê atingiram níveis mais elevados em rela-
ção às parcelas do CON. Nota-se que nestas últimas, 	devido 
às constantes aplicações de inseticidas de largo espectro de 
ação, o curuquerê foi mantido a níveis baixos e observa-se um 
pequeno aumento no final do ciclo da cultura (Figura 23). Is-
to ocorreu, provavelmente, devido ao aumento da densidade do 
curuquerê também nesse final de ciclo, onde não foi 	feito 
mais o controle da praga. 

A Figura 2C e Quadro 6, mostram a flutuação populacional 
das joaninhas da sub-família Coccinellinae, tribo Coccineili-
mii na cultura do algodão e, pode-se verificar que nas parce-
las sob influência do MIP a população atingiu níveis mais ele 
vados, principalmente aos 93 dias, onde ocorreu o pico máximo 
em relação às parcelas sob influência do CON. 

A densidade de plantas com ácaro rajado, nas parcelas sob 
influência do CON, aumentou muito aos 100 e 113 	dias 	após 
(Fig. 3). Aos 100 dias o controle foi feito 	com propargite 
(0,72 kg de i.a./ha) e notou-se um controle relativo aos 107 
dias, reduzindo a densidade de plantas com ácaro rajado de 68 
para 30% (QUADRO 3). Aos 113 dias após a semeadura ocorreu o 
pico maior porque não se fez mais o controle do ácaro rajado 
devido ao estágio adiantado da cultura, acentuando-se por ou-
tro lado o efeito colateral de deltametrina quando comparado 
com as parcelas sob influência do MIP, onde se aplicou abamec 
tin, havendo apenas um pequeno aumento aos 100 dias, em rebo-
leiras. 

A densidade da "lagarta da maçã" foi sempre maior naspar 
celas sob influência do MIP do que nas parcelas sob influên-
cia do CON (Fig. 4). Entretanto na estratégia MIP não se fez 
nenhum controle, pois H. virescens não atingiu os níveis 	de 
ação (10 larvas < 1 cm/100 plantas). 

A densidade de artrópodos predadores e parasitóides no 
agroecossistema foi sempre maior nas parcelas sob influência 
do MIP, quando comparada com a outra estratégia em questão 
(Fig. 5A, QUADRO 5). Notam-se ainda, os 3 picos 	populacio- 
mais na estratégia MIP sendo as maiores aos 93 e 120 dias com 
o pico menor aos 60 dias. 

Dentre os artrópodos predadores, os que tiveram maior in 
fluência no início da cultura foram as joaninhas da subfanJ.ia 
Scymninae, tendo ocorrido aos 60 dias o seu maior número (Fig. 
5B). Nas parcelas sob influência do CON a participação desses 
é quase nula, mostrando a alta sensibilidade a inseticidas de 
largo espectro de ação. 
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QUADRO 3 - Efeito de estratégias de manejo convencional 	e integradas de pragas sobre o numero de plantas com ácaro rajado na cul- 
tura do algodão. 	,Jaboticabal, 	SP., 	1985. 

Z 	Plantas 	com 	T. urtae 

DATA 	 (Dias 	ap6s 	o 	plantio) Teste F CV 

1/ CON— 2/ MI?— 

29.1 1.84 	 (38) - - - - 
15.11.84 	 (51) O 2 1,00NS 316,23 

24.11.84 	 (60) 1 O 1 ,OOs 316,23 

01.12.84 	 (67) O 2 100NS 
316,23 

13.12.84 	 (79) 9 O 3,86NS 161,02 
31 

20.12.84 	 (86) -'23 -" 	O 5,09 NS 140,21 

27.12.84 	 (93) 35 2 9 , 35* 92,25 
4/ 

03.01,85 	 (100) -'68 10 48 , 75** 33,68 

10.01.85 	 (107) 30 1 13,79* 79,67 

1'6.O1.85 	 (113) 80 O 58,70** 13,08 

23.01.85 	 (120) 15 1 
404NS 137.64 

CON: Estratdgia de manejo aproximado adotada pelo cotonicultor da regido, pulverização 

2 Ml?: 	Eatratgia de manejo integrado, pulvCrizaço - 

Diflubenzuron (0,015 kg de 	i.alha.) 
Abamectin 	(0,009 kg de i.a./ha). 

s 



QUADRO 4 - Efeito das estratégias de manejo convencional e integrada sobre a produção da cultura do a1godo na região de Jabotica-

ba), SP., 1985 

Kg de algodão em carocolha 

Data de 	colheita 
Teste 	F 

CV  

CONI' MIP2' 

19 	colheita 	(08.02.85) 609,60 616,60 
000NS 27,31 

28 	colheita 	(19.02.85) 1339,80 1192,00 
420NS 9,01 

38 	colheita 	(18.03.85) 942,00 1001,60 
016NS 24,13 

TOTAL 2891,40 2810,20 
023NS 947 

1 CON: Estratégia de manejo aproximado adotado pelo cotonicultor da regiao. 

2 MII': Estratégia de manejo integrado. 

LD 

1 I3 



QUADRO 5 - Efeito de estratégia de manejo convencional e integrado de pragas sobre o complexo de 	inimigos naturais na cultura 	do 
algodão. Jabotícabal, SP., 1985. 

inimigos naturais-li! - 
Reduçao 	(1) planta 

DATA 	(Dias após o plantio) Teste F 

' MIP' C0N

CV  
No 

Entre estraggias MIP 

29.10.84 	 (38) - 	- - - - - - 
09.11.84 	 (45) - 	0,06 0,41 85 - 236NS 

53,43 

15.11.84 	 (51) -'• 	0,03 0,31 90 24 420148 127,02 

24.11.84 	 (60) 0,01 1,19 99 - 469NS 
143.65 

01.12.84 	 (67) 0,12 0,89 87 24 6,23 NS 96,58 

07.12.84 	 (73) 0,17 0,81 79 10 8,47* 70,95 

13.12.84 	 (79) 0,04 4/ 	0,73 95 9 
296NS 

164,84 

20.12.84 	 (86) -'0,25 ' 	0,70 64 4 11,91k 43,40 

27.12.84 	 (93) 0,28 5/ 	1,27 78 - 28,95** 37,54 

03.01.85 	 (100) 0,48 1,11 57 12 70,25** 14,95 

10.01.85 	 (107) 0,23 0,62 63 44 17,19* 35,00 

16.01.85 	 (113) 0,38 0,83 54 25 6,75 
NS 

45,27 

23.01.85 	 (120) 0,74 1,30 43 - 629 
NS 

34,61 

31.01.85 	 (128) 0,20 0,74 73 33 133NS 
157,29 

Is- 

1 Artr6podos predadores e parasitos que habitam o algodoeiro. 

2 CON: Estratégia de manejo aproximado adotada pelo totonicultor da região, 	pulverização 

Ml?: Estratégia de manejo integrado, pulverizaçio - 

Diflubenzuron 	(0,015 k8 de 	i.a./ha). 

Abamectin 	(0,009 	kg de 	i.a./ha). 



QUADRO 6 - Efeito de estratégia de manejo convencional e integrado da praga sobre as joaninhas da subfamília Coccinellinae, tribo 

Coccinellinii na cultura do algodao Jaboticabal, SP. » 1985. 

DATA (Dias apJs o plantio) 

Joanitias_!-1pianta 

C0N-' 

Redução 	(8) 

Entre estratégias 
MI? 

Teste F 
cv 
a 

29.10.84 (38) - 	- - - - - - 
09.11.84 (45) 0,00 0,03 - - 

1,00 NS 316,23 

15.11.84 (51) 0,01 0,03 67 
- 267NS 

9682 

24.11.84 (60) 0,01 0,01 - 66 
340NS 

155,81 

01.12.84 (67) 0,02 0,29 93 
- 639NS 

108,92 

07.12.84 (73) 0,01 0,18 94 38 8,50* 97,05 

13.12.84 (79) 0,00 4/ 	0,36 - - 168NS 
244,30 

20.12.84 (86) - 	0,05 ' 	0,16 65 55 
654NS 

64,77 

27.12,84 (93) 0,05 5/ 	0,61 92 - 2 7 , 0 3 * * 51,60 

03.10,85 (100) 0,08 0,38 79 38 8,37* 71,28 

10.01.85 (107) 0,03 0,10 70 74 
4,26NS 

82,49 

16.01,85 (113) 0,04 0,16 75 58 22,15** 40,31 

23.01.85 (120) 0,03 0,08 63 79 
3,33NS 

78,73 

31.01.85 (128) 0,01 0,05 80 87 1,1985 193,65 

Joaninhas da subfamília Coccinellinae, tribo Coccinellinii na cultura algodoeira. 

2 COM: Estratégia de manejo aproximado adotada pelo cotonicultor da regido, pulverizaçSo 

MI?: Estratégia de manejo integrado, pulverizao 

tliflubenzuron (0,015 kg de i.a.Iha). 

Abamectin (0,009 kg de i.a./ha). 
Na 
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Os resultados obtidos com relação a produção (algodão em 
caroço) estão discriminados no QUADRO 1; verifica-se que não 
houve diferença significativa na produção entre as 2 estrat-
gias estudadas. Isto vem mostrar a viabilidade do MIP apresen 
tando produção equivalente às do CON, confirmando os resulta-
dos encontrados por GRAVENA et ai. (1983, 1984) que emprega-
ram metodologias de pesquisa e táticas diferentes no que tan-
ge a aplicação de defensivos seletivos e pragas chaves. 
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FIGURA 1 - Dinrnica populacional de larvas de curuquer (Álab 

na argiliacia) sob inf1uncia de estratégias de na-

neo convencional (CON) e integrada (MIP) em cultu-

ra de algod5o (1984/85). Jabaticabal, SP. , 1985. 
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FIGURA 2- F1utuaço popuaciona1 de inimigos naturais sob infIuncia das estratgias 
CON e MIP: A - total de inimigos naturais; B - Joaninhas da subfainilia Scyminac. 
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FIGURA 5 - Curvas de regressão polinomial das populaçaes de 
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cabal, SP, 1985. 



262 	 GRAVENA a 

LITERATURA CITADA 

BARTLETT, Br. Outbreaks of two-spotted spider mites and cot-
ton aphids foliowing pesticide treatment. I. Pest stirnula- 
tion vs natural enerny destruction as the cause of 	out- 
breaks. J. acon. Snt. 67(1): 207-303, 1968. 

BOTTRELL, D.G. Intaqrated peat rnanaaement. Washington, 	Co- 
uncil on Env. Quality. 1979. 120p. 

CARVALHO, F.C.; ZAGATTO, L.C.A.G.; CAMARGO, J.R.V.; 	MELLO, 
N.T.C.; NOGUEIRA Jr., S. Impactos do surgimento do 'Bicu-
do" sobre a economia algodoeira Paulista. Inj'. Scan. 14(1): 
33-42, 1984. 

CASEY, J.E.; LACEWELL, R.D.; STERLING, W. Econosic and envi- 
ronrnatal irnplicaticns of cotton production under 	a 	nau 
cotton pest rnanagernant system. Texas, Coilege Station, Te- 
xas A & M Univ. 19 p. 	1974 (Boletim 1952). 

EVELLENS, X.G.; VAN DEN BOSCH, R.; EHLER, L.E. 	Seccondary 
outbreak induction of beet armyworm by experimental insec-
ticide apolicatiori on cotton in California. Environ. Ent. 
2(4): 497-503, 1973. 

GONZALES, D. PATTERSON, B.R.; LEIGH, T.F.; WILSON, L.T. Mi-
tes: a primary food source for two predators in San Joa-
quin Valley Cotton. Calif. Apria. 13(2): 18-20, 1982. 

GRAVENA, S.; ARAÜJO, C.A.M.; CAMPOS, A.R.; VILLANI, 
YOTSUMOTO, T. Estratégias de manejo integrado de pragas 
do algodoeiro em Jaboticabal, SP., com Ba(tilus thuringien 
ais Berliner e artrópodos 	benéficos. An. Soa. 	Ent. 
Bras'(Z 72(1): 17-29, 1983. 

GRAVENA, S.; VILLANI, H.C.; CAMPOS, A.R.; YATSUMOTO, T.; ARAÜ 
JO, C.A.M. Estratégias de manejo integrado de 	Heliothi 
spp. em algodoeiro na região de Guafra, SP, com 	Saci Z.ius 
thuringienszs e artrópodos predadores nativos. Sacssistema 
9:5-23, 1984. 

LASTER, M. & BRAZZEL, J.R. A comparison of predator popula-
tion in cotton under different control programs in Missis-
sipi. J. scan. Ent. 61(3): 714-719, 1968. 

MATRANGOLO JÚNIOR, E. Integração de diflubenzuron com artró-
podos predadores de ocorréncia natural para manejo do "cu- 
ruqueré do algodoeiro", Alabama ar6Zlacaa (Hueb. 	1818) 
(Lepidoptera-Noctuidae). Jaboticabal, FCAVJ/UNESP, 	1985. 
54p. (Trabalho de Graduação). 

PATE, T.L.; HEFNER, J.J.; NEEB, C.W. A rnanagement 	program 
to reduce cost of cot.c lnoect aonrol in the pecas Arsa. 
Texas, Agric. Exp. Stn., 1972. ip. (Misc. Publs, 1023). 



Az. Sc. Eri,tomoL n.a4Le, 16(2), 1987. 	 23 

VAN STEENWYK, R.A.; TOSCANO, N.C.; BALLMER, G.R.; KIDO, K.; 
REYNOLDS, H.T. Increased insecticide use in cotton 	may 

cause seccondary pest outbreaks. C'iif. Agric. ? 14-15, 

1976. 


